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1 - Arranjos com espécies amazônicas - De 3 a 10 espécies
Estes arranjos surgem como forma de substituição à monocultivos, muitas vezes, 
para superar uma crise na produção anterior. Um exemplo conhecido de uso 
desse tipo de arranjo ocorreu diante da crise da pimenta-do-reino, que foi 
severamente atacada pela fusariose, em Tomé-Açu. O consórcio com espécies 
amazônicas como o cacau, o cupuaçu e o açaí permite diversicar a renda, mas 
também prolongar a vida útil dos pés de pimenta-do-reino. Espécies orestais 
como paricá, mogno, taperebá e andiroba podem também ser interessantes para 
enriquecer o arranjo. 
2 - Arranjos com citros – De 3 a 5 espécies
A partir da ascensão da citricultura, atrelada a estruturação e abertura de
mercado na região de Capitão Poço, muitos agricultores familiares passaram a 
vislumbrar uma oportunidade na produção de laranja. Com o declínio 
progressivo da produção de laranja, diante do envelhecimento dos laranjais, os 
agricultores foram associando a laranja com outros citros (tangerina e limão), mas 
também com outras espécies de interesse comercial, a exemplo do abacaxi e o 
maracujá, como forma de manter a renda. Esse arranjo se adapta bem em áreas 
mais arenosas ou secas, consorciando espécies como muruci, caju e mogno. 
3 – Sistema agrosucessional - De 10 a 20 espécies
Após o uso da terra em roçados de mandioca, milho, feijão, entre outros cultivos, 
os agricultores familiares vêm sucedendo as roças com diversas espécies. 
Inicialmente com os plantios de ciclo curto, como o abacaxi e a banana, 
posteriormente, implementam no sistema espécies de ciclo mais longo, como 
cacau, açaí, pupunha, caju, citros até nalmente instaurar espécies permanentes 
como andiroba, mogno, ipê, taperebá, paricá e piquiá. O espaçamento entre as 
plantas é variado, escolhido pelo agricultor de acordo com exigências das plantas 
(necessidade de luz) e também com características ambientais de cada área (solo, 
relevo). Esse espaçamento sem um padrão técnico faz com que esses arranjos 
sejam mais “misturados”, o que apresenta vantagens, principalmente em termos 
de biodiversidade. 
4 - Diversificação em açaizais de várzea - De 10 a 20 espécies
Com a intensicação do manejo de açaizais nativos, muitas espécies (de menor 
interesse econômico) foram retiradas das orestas de várzea e, por conta disto, os 
agricultores familiares observaram o aparecimento de problemas ambientais, tais 
como o ataque de pragas, secagem do fruto, enfraquecimento das raízes. Em 
decorrência disso, muitas pessoas têm enriquecido às áreas de várzea com espécies 
nativas (manga, facão, bananeira, miriti, seringa, andiroba, cupuaçu, cacau) visando 
o sombreamento das touceiras de açaí, a xação do solo e a garantia da qualidade do 
fruto.  
5 - Manejo da capoeira - De 20 a 70 espécies
A implantação deste tipo de sistema se dá em locais já em processo de regeneração 
natural, ou seja, capoeiras (orestas secundárias). Os agricultores familiares realizam 
o manejo destas capoeiras a partir da broca seletiva, retirando plantas de pouco 
interesse e cipós. Depois, plantam em meio a capoeira espécies como a banana, açaí, 
cacau, cupuaçu, café e deixam as espécies de interesse que brotam naturalmente 
nas áreas (ipê, bacuri, ingá, sapucaia, cumaru, taperebá). A vantagem é que as 
plantas se beneciam da sombra e umidade fornecida pela capoeira, permitindo um 
melhor desenvolvimento.
6 - Regeneração da capoeira - De 50 a 200 espécies
Os agricultores familiares do Nordeste do Pará tradicionalmente deixam as capoeiras 
se regenerar depois das roças. Esta prática de pousio ajuda na renovação da 
fertilidade do solo antes de um novo ciclo de roçado. Mais recentemente, os 
agricultores têm passado a conservar algumas destas áreas de forma permanente. 
Assim, têm buscado novas maneiras econômicas de uso das capoeiras, como a 
extração de óleos, frutas, madeira e a criação de abelhas. 
7 – Quintal agroflorestal – De 10 a 20 espécies
Este sistema agroorestal sempre foi praticado por indígenas, povos tradicionais 
e agricultores familiares amazônicos. Localizado como uma extensão da casa, é 
um espaço de convivência, de lazer (especialmente das crianças), repleta de 
simbolismo e memória, havendo uma estreita relação entre as famílias e seus 
quintais. A soberania alimentar é garantida pela escolha de uma diversidade de 
espécies que compõem os quintais, relacionadas às tradições alimentares da 
família. O quintal ameniza o clima das casas graças ao sombreamento das árvores, 
e ali é frequente a criação de aves e animais de pequeno porte. O manejo é 
geralmente realizado por mulheres e crianças, sendo comum o cultivo de plantas 
medicinais e a área também é usada para experimentação de técnicas agrícolas e 
domesticação/introdução de espécies. Os quintais são geralmente formados por 
espécies nativas, escolhidas de acordo com os interesses e usos de cada família, 
criando ali um ambiente único. 
* 85% dos agricultores participantes desta pesquisa possuem quintais 




O projeto Reoramaz atua por meio da parceria entre 
agricultores(as), professores(as), pesquisadores(as), 
estudantes e prossionais do campo, com o objetivo 
comum de entender os processos de recuperação 
orestal que vem sendo desenvolvidos por agricultores 
familiares no Nordeste do Pará. O projeto fez um 
levantamento de 160 experiências de recuperação em 
cinco municípios entre os anos de 2017 e 2019, para 
avaliar os benefícios das diversas práticas em termos 
ambientais, sociais e econômicos. Também desenvolve 
atividades com grupos de agricultores, para eles 
compartilharem seus planos, diculdades e motivações 
em fazer recuperação orestal. Com essas ações, o projeto 
visa valorizar as experiências locais e apoiar o 
desenvolvimento de políticas públicas para a recuperação 
orestal adequadas à região amazônica.
O que é 
recuperação 
florestal?
A recuperação orestal em áreas degradadas ou 
desmatadas consiste em restabelecer uma cobertura 
vegetal que promova a biodiversidade e alcance o 
equilíbrio entre os elementos que compõe as orestas 
(plantas, solo, microorganismos, água e animais). A 
recuperação de orestas é praticada por agricultores há 
milhares de anos, com a prática de pousio depois de 
cultivar a terra. No Nordeste do Pará, se observa uma 
expansão dessas experiências com sistemas 
agroorestais, principalmente a partir da década de 1990. 
Além de permitir a recuperação orestal, os sistemas 
agroorestais apresentam várias vantagens para o 
agricultor, diversicando a alimentação da família, 
diminuindo a dependência em relação a insumos 
externos (adubos químicos, irrigação, inseticidas) e 
trazendo renda extra com a venda de produtos cada vez 
mais apreciados pelo mercado. Num cenário de crise 
ambiental global, a recuperação orestal vem se tornando 
cada vez mais necessária e é importante aprender das 
experiências exitosas dos agricultores, para desenvolver 
arranjos que trazem maiores benefícios ambientais, 




Apesar de estarem localizados em uma mesma região, as 
experiências de recuperação orestal do Nordeste do Pará 
são marcadas por grande diversidade entre os municípios. 
Apesar de tipos distintos de recuperação orestal 
prevalecerem nos diferentes municípios, todos coexistem 
dentro dos territórios e se inuenciam. Os agricultores 
escolhem os tipos de recuperação orestal tanto por 
tradições culturais e motivações individuais quanto em 
função do contexto histórico e institucional do município. 
O reconhecimento da diversidade de práticas de 
recuperação e do contexto que as motivam é essencial 
para o desenvolvimento de políticas mais ecazes de 
incentivo à recuperação orestal na região amazônica.
Coordenação
154 agricultores(as) familiares visitados, com 
o total de 812 parcelas de recuperação
Legenda do mapa

